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Arqueologia Industrial

NUl11 artigo publicado ern 1896 Francisco de Sousa
Viterbo interrogava-se: "Existe arqueologia da arte. porque
não há-de haver arqueologia da indústria?" [2].

Era urna pergunta original, que tern o seu vent ido
esclarecido no desenvolx imento do artigo. quando Sousa
Viterbo propõe um plano de acçao: "Antes que tudo se perca
irremediavelmente, Sah'elJ10S pela descrição e pela estampa
() que ainda resta, dilacerado e partido, d ov antigos
documentos da laboriosidade portuguesa",

Esta ideia sal vífica para Ull1 património, a que na altura
se dav a pouca importância, não teve logo aplicação em
Portugal. So recentemente, por influência estrangeira e
n u ln a te nta t iva d e c li a r n o v asá r e a~ d e e s t LIdo e de
investigação no domínio da História, é que se adoptaram
as ideias, o- métodos e as atitudes de urna arqueologia
e n vo h e n do a \ p e c to daS o c ie da d e ln d u s t r ial -- a
Arqueologia Industrial.

Quando as actividades económicas no domínio da
Electricidade abandonaram o <eu carácter experi mental. e
porque san-faziam necessidades absolutas das populações,
tI\ eram de assumir UI11a forma induvtrial para poderem
\en ir os vastos conjuntos de pessoas que nela-, estavam
interevsadas. Não durou mai-, de U111<eculo a pus-agem da
fase experimental e de inv estigação (178' - máquina
eléctrica C0l11 cilindro de vidro manufacturado por Edward
Nairne) iniciada no século dezoito, até ao desenvolx imento
de LI 111a ind ús tri a de a pare lhage ln e I éctr icu, com o
aparecimento da-, prirneira-, ernpresa-. de material para

,,,

telegrafia eléctrica tl 847 fundação da fabrica em Berlim
de Siernens & Halske). mas <crvindo sempre a Electricidade
como forma energética na actividade de outras indúvtna-,.....

(1045 aplicação da pilha e 1873 aplicação do dínamo
de Gramrne em galv unoplastia na empresa Christotle na
região de Paris).

E s te de \ e n \ o Iv im e n t o da I n d ú \ t r ia e 111 t o r no d a
Electricidade há UI11<éculo e meio criou tuna área \ a~t,l de
evtudo e aplicação dos conceito-, de Arqueologia lndu-trial
desde os métodos de fabrico até á~ferramentas especfficu-

utihzadas na con-rrução da aparelhagem eléctrica: desde
(1\ técnicas de projecto dos apare lhos e du-. máquinas
eléctrica-. até ás indústrias que a Electricidade criou: desde
os edifício-, construídos para a Induvtria Eléctrica até à

aparelhagem acesxóna e auxiliar para o aprov eitamento
industrial da Electricidade.

Mas pretendendo a Arqueologia Induvtrral. quando
aplicada às Indústrias Eléctricas. e-tudar. datar. catalogar,
e reconstruir o~ objectos sobrev Í\ entes ao de-aparecimento
de al aumas dexsas indústrias. tem necessariamente de estar

'--'

ligada à Historia da Electrotecnia para aí encontrar a
informação preci-,a sobre urna tecnologia que é complexa
em todos os seus domínios. e. também, na forma corno se
deu a sua evolução ao longo de dois séculos. E essa relação
tem de ser fomentada, ape-ar de no âmbito da H istória da
Electrotecnia pouco estar ainda feito face ao muito que há
a fazer. tanto em termos globais COI1)O no caso da Hivtoria
da Electrotecnia em Portugal.

L. ..
i

Edifício da Central Geradora de 1\13s arelos da Companhia Carris de Ferro do Porto ( 19) 5) I) J.
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Por iv-o. quando na actualidade "urge urna incursão de
arqueólogos industriais no douuruo da Electrotecnia pode
resultar UI11 trabalho intelectual que, não sendo esclarecedor
ne m tccui cume ntc cor recto. suscita crft.ic a ou até
contestaç 50.

Arqueologia Industrial

A reconsrrução das indústrias destruídas durante a Segunda
Guerra Mundial e a renovação ou substituição de indústrias
decadentes levaram ao aparecimento de edifícios, de
máquinas e de arquix os que necessita, um de ser resguardados
C0l110 testemunhos de urna época industrial: não só das que
integravam a Rex oluçào Industrial, mas também das indústrias
ainda flore rentes no início do século \ inte. En1 di versos
países surgiu. a partir da década de sessenta, um movimento
de preserx (]\ ão dos di Ierentes artefactos industriais sem
uti lidade imediata. liuc assu ln iLI caractcrísricas di Ierentes:
forte associati , i 1110 na actividade de amadores cm
Inglaterra. a esratização e a instituciona-lização do estud: x
em França e a inserção do n10\ imento Il11Jl1 contexto
universitário na Alemanha.

Como re ultado des a~ diversas atitude foram suruindo
"-

definições de Arqueologia Indu trial das quais se pode reler.
pelo seu carácter geral. uma a Arqueologia Industrial é
urna área de estudo do processo de industrialização atrav és
do exame istemático dos monumentos e dos artefactos que
sobrevi- eram à exploração desse proce o.

Esta definição realça alguns aspectos:

o porque a Arqueologia Industrial é urna disciplina
auxiliar da História. embora pos uindo métodos
próprios, não pode prescindir do contributo das outras
disciplinas auxiliares para se chegar ti um resultado
úti I no âmbito da tecnologia industri al. No caso das
Indústrias ligadas à Elccuicidadc, corno o seu
de se tl vo Iv i In e 11 tos c d c LI nu ma é p ()c a c m liu e
começaram a surgir os Museus de Ciência c de
Tecnologia. o passado dessas indústrias encontra-se
já razoavelmente documentado:
o estudo dos testemunhos materiais de Ul11 passado
indu strial não pode ser con Cund ido com. nem pode
degenerar em. a elaboração de ensaios de História
Económico-Social. Nem ludo o que dl/ rc-pcuo a
Indústria é objecto de estudo da Arqueologia Indus-
trial. No cavo das Indústrias ligadas ü Electricidade
ainda há assuntos que devem ler o seu estudo no
âmbito mais vasto da História da Electrotecnia, ou
em alguns casos da História da Cicncia:

:l ()exume sistemático dos objectos í.ísicos industriais
carece do contributo de várias áreas de conhecimento:
é pluridisciplinar, No caso das Indústrias ligadas ~\
Electricidade a colaboração da Electrotecnia terá de
ser informada por UI11a componente de Históriu da
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láquina Primária da Central de Vila Real (1894) [3J.

Electrotecnia para que a interpretação do factos seja
•precisa, e

O a prática da rqueologia Industrial upõe um "trabalho
de campo" para além do trabalho de escrita. No caso
das indústrias liuadas à Electricidade o chamado

""-

trabalho de l~lI11pO pode ser a pesquisa no arquix o de
urna determinada repartição estadual de U013 época
passada. mas também pode er a inspecção em local
remoto do equipamento mecânico-eléctrico de urna
a n r ig a c t n t r a I Pe rt e n c e n le a u rn p e que n o
aprove itarne lHO hidroe léL rrico.

Para um trabalho de Arqueologia Industrial sobre um
documento espccü'ico vão normnlrnenre necessárias
determinadas funções: investigação, inspecção, registo e
pre-crvação 141.

A investigação implica uma procura e uma avaliação
dos objectos que podem contribuir para o c-clurecimento
ou a fundamentação de rdeia-, <obre urna rorma indu-trial
do passado. U ln velho e ferrugento cano de ferro fundido.
si t LIaJo Ü ln a rg e ln lic Uln a \ c I h a po n t c r o ln a n a e
mergulhando no rio Ferreira pode -er, c e. um indício de
urna tcnrativ a de auro-ubavtccimento em encrcia eléctrica

""-

feita no pux-ado por uma cmprc-u industrial da região:
tentativa lrustruda pela imposição guvcrn.uuenrul do
ubastccuucnto a partir das grandes ernpre-ux produtoras e
di <tri bu idoras de energia eléctrica criada" ha pouco tempo,

A inspecção serve-se de toda, li" técnicas de medida. de
fotografia c de datação para guardar as caractcnsticas do
monumento industrial. E importante -alieutur a aplicação
q ue as modem as téc n ir a" de prese rv ",' âo de dados.
principalmente as buscada- eH1 sistemas digitui«, assim
corno ()\ modernos meios de comunicação POdCHl ter numa
di vu lgação das curacrcristicas dos monumentos da indústria
eléctrica ~apesar da ut iIizução de velhos métodos, corno o
livro, devidamente actualizados no aspecto gráfico. permitir
a produção de uma obra encantadora 15).



Motor de Indução EML, tipo Pb 16.0 (19.+8).

o registo é uma função fundamental numa sociedade que
,-

produz tanta informação. E. por isso, necessário promover
a criação de ficheiros regionais. mais com o aspecto de U111
repositório do que a sua materialização numa repartição
estadual, para que fique a existir urna permanente referência
ao monumento, acessível a qualquer investigador. Em que
repositório estão registados os dados referentes à oficina
da Electro-Moderna L.da (1921), situada nos baixos do
n° 312 da Rua de Camões na cidade do Porto, onde ~e
construíram as primeiras séries de motores eléctricos de
indução em Portugal e de onde surgiu a empresa EFA (1948)
que deu origem à EFACEC (1962)? [6].

Apreservaçüo é uma função que carece de urna utilização
moderada. São já muitos os locais industriais, pretensamente
dedicados à cultura. mas COl11 escassas condições de
habitabilidade e com difícil vida financeira. O edifício de
uma central termoeléctrica foi construído no passado conl
a funçao de dar abrigo contra a intempérie a U111conjunto
de maquinaria importante, servido por iluminação natural,
111aspermitindo uma fácil libertação do calor gerado no ~eu
interior. através de urna aplicação na sua concepção
arquitectónica do efeito chaminé e das condições para U1l1

fácil arejamento [7]. Necessariamente que é um edifício
típico no seu aspecto construtivo e rico ern incomodidade
quando não estão em funcionamento as fontes do calor que
era pressuposto libertar, mesmo quando nele ocorre um
evento cultural perante U111aassistênci a tiri tante.

A Arqueologia Industrial, como disciplina auxiliar da
História, debruça-se sobre o passado, que não é muito
remoto. Recolhe, por isso, o seu conhecimento ern fontes
de informação, que nesta disciplina ultrapassam 05 antigos
documentes oficiais.

Para U111 estudo de Arqueologia Industrial podem servir
como fontes de informação O~ objectos, a maquinaria e a
aparelhagem associados ao processo de fabrico, para alérn
do" artefacto" fabricado". No domínio da Electrotecnia são
muitos os objectos que podem fornecer informação. porque
a util ização segura da Electricidade carece de di ver-i ficado"
sistemas auxiliares. de accionamento. de C01l1anUO ou
protecção. cujos aspectos tecnológicos for LU11ev 01uindo, e
que. por isso. e dentro de Iimite-, estreitos, estão datados e
detêm informação precisa.

:a _

( 19.+' 181.

Podem servir, ainda. corno fontes de informação no âmbito
da Arqueologia Industrial todo o conjunto de documentos
C0111 informação relevante e que estão registados em texto.
em fotografia, em cinema ou em vídeo, C0l110 já é o caso de~ ,

recentes. 111as já obsoletas, tecnologias da micro-electrónica,
Mas a fundamentação em objectos reais do trabalho e111

Arqueologia Industrial e o apoio dado por outras disciplinas
da História não dispensam a crítica ou a aplicação do espínto

,-

crítico do autor. E, t ambé m , nesta atitude que os
ensinamentos da História da Electrotecnia podem ser útei-,
para permitir a realização de urn trabalho correcto, prcci-o
e que o tempo tornou necessário [9 [.

Ensaio Crítico

A visita a uma exposição recente de Arqueologia Induv-
trial [10 J suscitou urna anál ixe de alguns temas <upcr-
ficialrnente apresentados. Se os meio- materiais empregues
na montagem dessa 1110\traforam bons.já os parágrafos soltos
do texto conl que se pretendeu iluminar um percurso histórico
(1834 a 1933). quando confrontados com a real idade.
mostram urna inábil utilização dos conceito- da Electrotecnia
COI110componente importante numa situação industrial.

O início do período representado na expovição, no ano
de 1834, pela limitação espacial do âmbito da expo-ição ao
NOl1e de Portugal, permite constatar que, pertencendo esta
época a lima fase avançada da Revolução Industrial, nevse
ano ainda não ~e tinha iniciado a Segunda Rex olução Indus-
trial que traduz. precisamente. a marcante influência da
Electricidade nos processos e no desenv oh imento indus-
trial. No entanto, nes~e ano o conhecimento científico dos
fenómenos eléctricos era já vuficiente para esses conhe-
cimentos se av.umirem C01110U1l1a parte específica da Física.

Ainda passariam várias décadas ante-. de surgir o gerador de
Grarnme (1873) e o motor, duas máquina ....eléctricas COll1 a~
característica ....neccv.árias a qualquer aplicação COl11 caracter
industnal. Cinco anos depois (1 g7X) era iluminada com arco
eléctrico o pátio da cidadela de Cascais, no aniversário do
príncipe herdeiro, A~siI11,a Iluminação era a forma útil com que
a energia eléctrica era apresentada pela primeira \ ez ern PoI1u-
zal, fora dos Gabinetes de Física das SU()s Escolas Superiores.._
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Aproveitamento do Linhoso: Cronologia

Centrais Eléctricas em 1922 no 1 orocsie de Portugal r J 6).

A evolução da potência instalada na central do Lindoso,
apesar das pequenas alterações no sistema hidráulico.
apesar do aumento da área populacional servida e do
aumento da distância do- IOCJl\ de consumo atingidos pela
ernprevu di st ribuidoru de energia, a União Eléctrica
Portugue-,a (UEP). mostra que o consumo era diminuto, que
o preço da energia n50 cornpe nvava s ig nificati v a-,
reconversões J1UJ11c.l indústria manutactureira ou que já ve
movia accionada por urna máquina a vapor: mostra também
que, corno muitos sabem, o tranvporte da energia eléctrica
a longa di-t.mcia não altera o valor da potência disponív el
no uprox euarnento hidráulico (~) r 10].

Quanto Ü unportancia do aproveitamento do Lindoso
(1922) para a alimentação cm energia eléctrica do vale do
Ave vcrific.r-se que a <olução propovta na altura [161 não
contemplnx a c-va opção. Era preferida a alimentação pelo'
pequeno- aprov eitamcnto- do Varo-u (1.5 Mw). do Ermal
(500 kW). Corv etc {200 k\V) e Santo Tir-o. con-iderando
ainda a cvivtênciu du- cc ntrur-, locai, paruculare-. de
Campclo-, (SOO kW) e da central tcrrnoelcctrica de "A Boa
Reguladora" em l-arnulicão. E"Ita opção re vu l ta v a.
certamente. do pequeno \ alor do consumo de cnergra
eléctnca dev-a região cm 1022.

Quanto a Lei 2002 de 26 de Dezembro de 1944 Lei de
Bases da Electrificação Nacional foi publicada ainda era
a ra I t a lic L o n , LIn1o o p r in c ipa I pro b Ic n1a dc tie \ L'n -
volvirncnto do vivtcmu eléctrico nacional porque. a partir
des-.a altura. a electrificação passou a ser tratada corno obra
de devcnvolvirneuto na qual <c cncontruva empenhado o
Estado. Todos e\tc\ furtos podem ser anulisudos numa
perspcct iva de Arqueologia Industrial quando mostram a
incapacidade. e a fragilidade. da l ndustri a para se
reconverter ou para adoptar a nov a torma de energia e dela
tirar o respectivo proveito cconomico.

1907
1<)08
1909
IYI9
1920
1922
1923
1923
1')25
ILJ27/2<)
1932
IlJ45

alvará de concessão das quesas do Linhoso
criação da Sociedade Electra dei Lima
início das obras
constituição da União Eléctrica Portuguesa
celebração de contratos de Braga e V. N. Gaia
início de funcionamento da central (7 MW)
energia eléctrica para o Porto
funcionamento do segundo grupo (+7 Mw)
fornecimento de energia pela UEP
contrato e forneci mento a Coimbra
Iuncionamenro de mais um grupo (+14 MW)
funcionamento de outro grupo (+ 14 rYtW)

\. E Ie c t r ic id a d c c o IH o ro rrn a d e e n e rg ia . c o Tl1

carne tcrisricas próprias, apresenta-se COlHO o resultado de
urna tranvformação de energia l'O1l1 carácter rcvcrsivcl. A
energia mecânica liuada ao movimento de uma roda

'- '-

hidráulica é C011\ ertida em energia eléctrica com a aplicação
de UI11 ~erador eléctrico e 110th: ser reconvertida em cncraia~ ~

mecânica por U111 1110tOl" eléctrico. salvo pequenas perdas
de eneruia. A eneruia eléctrica é urna forma de energia

'- ~ ~

conv crtív el em máquina e de fáci l transporte por condutores
eléctricos: acções real izadas com Ut11 elevado rendi mente
enersético. Por isso. reunia a condicõcx económicas- ,
necessárias para ser aplicada na Indústria e para permitir o
crescimento da capacidade industrial.

EI11 Portugal. e no Norte do país. a electricidade começou
por ser aplicada. com urna exploração empresarial. na
iluminação de várias PO\ oaçõe (Porto. IS, 6: Braga. 1893:
Vila Real. 1894) II 11 e no transporte pó b Iico urbano (Porto
1895) [I 1]. A .. fontes de energia primária eram a energia
térmica resultante da combustão do carvão e a eneruia

'-'

mecânica associada a UI11a queda de água [131.
O aproveitamento industrial da Electricidade foi

diminuto no Norte do país e no re to de Portugal. criando
du ran te década" UI11 gra \ e problema de consu 1110. O
COnSlllTIO de energia eléctrica em Portugal durante a primeira
m e t a d e dos é c u Io \ in te d if ic i1111e n t e jus t i ri c a \ a ()

296 aproveitamento dos r~cursos~ hídr~cos, d.isponíveis 1141. o
~_ que e dev e ao caracter fracc ionário das empresas

industri ais, que raramente ati ng irtun uma dime.n: ão
apreciá- el, justificativ a da concentração do sistema
individualista. auto-produtor disperso. numa rede eléctrica
nacional [ 15].

Constitui um caso paradigmático o aproveirameruo das
quedas do Lindoso em 1921. feito por lima ernprc-.a
espanhola (capitais estrangeiros). com o fim de abastecer
em energia eléctrica a cidade de Braga e Vila Nova de Gaia
em 1921 e o Porto em 1923. Apesar de dimensionado cm
1921 para lJ111 potênci a acti va de produção 2 x 7 M \V. '\Ó

em 1932 roi a potência activa instalada aumentada para 'x
MW.



Consistindo UI11 vi-terna global de aproveitamento da
energia eléctrica. en1 111elOindustrial ou em qualquer outro meio.
IHIIl1a COI1\ersão inicial de UJ1Hloutra forma de energia

<-

em energia eléctrica. no seu tranvporte e distribuição e,
cerulmente, numa conversão final da energia eléctrica em
~ "-

energia mecânica, <urgem C0l110 e lemento- 1mportantes
deste procex-o as unidade-, maquin,i-, eléctricas - que no
início c no final do sistema promovem urna conx erxão de

.-
energia envolv endo a energia e lecuica. E, portanto.
necessário nUI11 trabalho de Arqueologia Industrial <aber
caracterizar as máqu mu-, e l é ct r ic av. va l ie ntar as
particularidades construtiva-, ou de aplicação. capa7e~ de
fornecer uma informação útil e de <aber integrar a
informação recolhida no contexto da Industria em evtudo.

Tendo a industria eléctrica alcançado cedo. e por
necessidade de urna boa exploração económica. um elevado
grau de normahzação. é re lativ amente fácil encontrar
informação útil nUJ11amaquina eléctrica reduzida a objecto
arqueológico. Para além da chapa de características. o seu
principio de funcionamento, os seu- u-pectos construtivos
(do desenho aos materiais utilizadov) e a sua montaaern.

'-

tudo pode dar informações úteis. passfve i- de \eren1
re c o 1h 1da- e 111 fi c h a no rrn a 1iz a da [I 7 J d e v id a 111e n te
adaptada.

No caso de UIl1 gerador de corrente alternada, dotado de._

chapa de caractensticas. ha que recorrer a tecnica-, auxiliares
para tornar legí\ eis as in-crições quando e-ta-, esti verem
pouco visíveiv. e \e no veio do alternador evta acoplada a
cxcitutriz (ruais importante do que o tambor da correia).
mesmo que reduzida apenas aos elementos rotórico-. há
que sal ientar ev-e facto. porque a informação ne le contida
é útil. O simples apre-entur de uma máquina, sem expor as
informações úte iv. j a que a~ dimensõe-, geornétrtca s
t sclurecern muuo pouco. enche espaço nU111a exposição.
mas é um muu serviço prestado à Arqueologia Indu-trial.

O IneS1110 se pode dizer quanto aos motores electrico-;
Mas, infelizmente. há que e\cre\ er que. numa exposição
pública, apresentar urna antiga máquina têxtil (191 ?).ligada
a um motor de accionamento duma cpoca recente (motor
de indução tri Iástco), consti tu i U111 anacroni \1110 [I 8] que
pelo menos, deveria \er assumido e exclarecido a todos dos

,..

lternador trifásico lOIl1 e citarriz AEG (1939).

vi irantes, Incluindo Os que têm conhecimento de elec-
trotecnia. Já é de lamentar que U111conjunto de motor de in-
dução trifásico COIl1rotor bobinado e respectix o sistema de
c omando. que Inclui um reóstato de arranque e li111

amperfrnerro montado numa coluna adjacente. não tivesse
a chamada de atenção para as particulandadc-, que a sua
manobra tem, e que estão bem patentes no tipo construriv o
u t iIiz ado nas lia épo c a: e. 11e leI., \ aria 111e n te. c o n t e ln

importante informação sobre a formação técnica do operário
encarreaado dessa manobra.

<-

Como disciplina recente. a Arqueologia Industrial. ao
incidir o seu estudo <obre objectos do âmbito da
Electrotecn la. so tem a lucrar com a di vu lgução dos seus
meios de investigação ou de dedução e C0l11 a demonstração
pública da sua conecta aplicação.

,-

E muito vasta a variedade de aparelhagem necevsária ao
funcionamento em segurança de UI11 sr-tema electnco. Por
isso. ten1 interesse a apresentação de alguns elemento
utilizados na instalação eléctrica de urna fábrica. No entanto.
carece de esclareci mente e de realce e~~a importânciu,
porq ue a me r a c.l pre se n taç ão dos e Iernen t ox po uc a
informação revela. e a sua leitura ou Interpretação exige
urna elevada formação técnica.

Num quadro eléctrico. mai-, do que as dimensões. há que
saber a função e as características dos aparelhos aí colocados
e confrontar essa colocação C0l11 as imposições legais
vigentes na época da <ua construção. A data da construção _2_9_7_
e a marca ou o tipo do- aparelho-, de protecção ou de corte
utilizado- podem. por exemplo, ser rex eladores de uma
atitude de fuga à imposição social de U111 passado recente:
"construir portuguêv". UI11 quadro eléctnco não muito
antigo. por si so, parece apenas um objecto de mármore,
grande e com o espaço mal aproveitado!

Existe ainda um aspecto da Arqueologia Industrial que é
digno de meditação: qual o papel da pe,,>\oa no âmbito de
um trabalho de Arqueologia Industrial?
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Quadro eléctrico imple .. ( 1939)
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âmbito da Electrotecnia é defeituosa e pouco contribui para
urna clarificação, para uma definição ou, até. para uma
exemplificação dos objectivos e das vantagen daquela
recente disciplina para estudos históricos.

A carência da assimi lação de urna definição precisa de
conceitos físicos básicos. a incapacidade de caracterização
de objectos específicos do ramo electrotécnico, a falta de
ligação entre a infonnação contida nos objecto e os
aspectos industriais em que se inserem. a omi são de
aspectos da obra de figuras marcantes da vida indu trial
nacional, levam a urna mostra desgarrada de objectos. a
u 111a e c r i ta de d if usa s . m anã o rn u i to c o r r e c tas.
generalidades c a uma confusão de épocas, de ..isternas e
de ideias.

Re ..ta, portanto. esperar que uma mudança de métodos
de trabalho. ou o seu afinamento, permita então encarar,
com esperança. o necessário contributo da Arqueologia In-
dustriai no âmbito da Electrotecnia. !I

Jo"é Vitorino Damásio (J 806-1875).

Se a hi <tória da \ ida de u 111a pessoa é o objecti \'0 de um
trabalho biográfico. a Arqueologia Industrial apenas deverá

'-

estudar o-, actos pessoais que tiveram influência em assuntos
. .

indu-tri.nv. Então. tendo presentes os aspectos matcnais e
o movimentos sociais. não eleve um trabalho de Arqueologia
Industrial ignorar a acção de urna pessoa no fomento da ln-
dústria Eléctrica ou de qualquer erviço público envolvendo
a Electrotecnia. mesmo numa fase inicial. para apenas nanar

. . . " .a capacidade organizativa de um a. socranv ismo necessano
ou as iniciativa editoriais de propaganda industrial.

98 Ao destacar José Vi tori no Darná io (1806- I S 7 5),
combatente Liberal e fundador da Associação lndustrial
Portuense (AIP) [191. esquece-se <1 profe or de Mecânica
e de Construções Públicas da Academia Politécnica do Porto
ou esquece-ve o director interino do Instituto Industrial de
Lisboa, e esquece-se a acção do homem que fomentou a
instalação do primeiro telégrafo eléctrico no Porto. que foi
a primeira instalação em Portugal. esquece-se () seu trabalho
como engenheiro. e esquece-se () membro do Conselho
Superior de Obras Públicas que deu pareceres e realizou
acções que permitiram a instalação do telégrafo eléctrico.
como se viço público. em Portugal. A sua acção. de IX64 a
1867. como DIrector Geral dos Telégrafos foi notável.
porque foi uma acção de fomento, de concretização e de
lançarnento - "de desenvolvimento e aperfeiçoamento" -
de um serviço Indispensável à Indústria. Estes outros
aspectos da vida de José Vitorino Damásio, C0J11 influência
na actividade industrial da sua época, não devem ser
omitidos.

A arqueologia Industrial só tem a perder com as omisvõe-,
de factos importantes para a relação entre a Electrotecnia e
a Indústria, e que até estão divulgados numa publicação
acexvível [20].
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Conclusão

Globalmente. 1I1naexposição temática. desenvolvida no
âmbito da Arqueologia Industrial, mostra que a aplicação
dos conceitos desta disc ipj ina a sistemas ou a temas do
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ELECTRICIDADE. n° 350. p. 355-36-+. 1997.
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Nacional sobre o Património Industrial. Coimbra
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[18] Sabe-se que a empresa EFACEC construtora ele
máquinas eléctricas só surgiu cm 196', enquanto
q LI e a e 111p re s a RA B O R s l) S LI rg ili e 111 I 9 -+6 :
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foram accionadas por motores de corrente contínua
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[19] Destaque feito atrax és da fotografia de uma estátua
infeliz que "reconstroi" a figura de José Vitorino
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[ 2 O1 Jo a q LI i111 F. N e r y DeI ga ti (). e n ge n h c i r () c i\ i I
"Elogio Histórico de lo.'!'; \'ilorino Duniásio",
Rev istu de Obras Púb Iica-, c 1\11inas. n° R3. p. 1-44.
1877.

"ELEC, um Conceito Unico
ELEC tomou-~. em 40 ano\. um ~nto de encontto indi~~ns:Í\ el para

l('(h o~inten eruente~ do mundo da electricidade. que ali ~ de~locam de
doi,em doi~ anos. para se encontmrem com proti)~ionai\ ligados aos ~ctores
da enel'!!ia. indú\tria. con~trucio CI\'IIe infraestrutur.l\.~ .

O ,alão ELEC 9 ocupou uma ~uperfície bruta de 100.001 012.
Foram 2.450 e\positore~ (um aumento de 4~q em relaçjo a ELEC 96)
oriundos de 43 p31\e~. que ocuparam 52.000 01] ue stand\. Do~ 1.106
stanus. 310 foram rNf\ ado, por no\ os expo)itore e cerca de uma
centena ocuparam uma área ,u~rior a 100 m2, \'erilicou-se que. 6C}

da\ empre~a.\ pre~ente\ ou ~eja 2,115. eram europeias. A \ 1.278 empresa,
france\a~ representa\ aro 52ft do total de e~poSiIOre\ prNntes e 60C} do
número de euTOpeu~. De \alientar que. :JS empre\3\ NrangeLf3\ não
france :1\ ( 1.1nJ aumentaram ~i~nitjcati\ amente I+57~ I.

\.

Cerca de 84l:} uo~e\pOsltllles ELEC 98 eram con~trutores de
matcriai,eequi~nto\ sutxiJ\ Idldos da seguinte forma: 7011( da indústria.
.~ada con~lru\ào Cl\ iI. WiC de prooução. tran\pone e dislnbuição de
electncidade e 21l7c: da\ infraNrutur3~.

O numero de \'I\Itantes ELEC 98 regl~tou um crNiOlento de 20Cf
em rela~ào a 1996. tendo atmgido 12-l 02~ proli\\ionai~ identilicado~.
contado uma 'ó vi. e que e distribui pela, \egumle\ categoria,:
ulllizaJore\ (40.IXlO. ou \eja 32'k). in\taladore (29 000 ou 23CC 1
f3hncante~ 124 (0)ou 19!í) con\ultore) t12 000 ou 10(( L distribuidores
li ~ ~ ou IW l e empreSlS de electricidJde !7 (XX) (lU6%).

A estruturJ doti[Xl~\ iSlIantndo 5:ll~ElIe n1(XlIticoo·~.\erifilJlKlo.
nào so um aumento na cate~ona 1fu1ab.m\ como tam~m urna e\ olrio, »

p.Ntl\a rOl no\J.\ ca!e~ori(b (utihz.1I.km fin~\ con\ulttm. intemdoresl., ,

0\ \~ltant~ que cala \eZ fTlJ1 trJ_ em área, distinl.lS, m\'Ilrdfil~I~\'\
l11aIS :tbrangen!t'S.1Illegrnndo gaIllli ~ prOOUl muito \ anm .qut' \ ão p.1''J
alem do 'lmple\ eqUl~nto eléctriro. Os 10J2 ,j,iIJJltes ô1rangelnb
onglllJnl de 137 ~ses registarnrn um J~IO ~ 16Cf..en rel~'i1 a I~.
com~~ ~ue pam o ~1édioOrirrll~.AfrK eAm do Sul

Em rdacão 31996. re~i~tou·\e um aumento de I~l(no Ilu\ode entradas., ,

teOlJo-~e contabilizadll Ul1llot~ de 145976 E,te re\ultadn e\rli(,3-\~ pela
dislribuiçào das \ i\ila~ nos \ ários dias. com UOlamedia d~ 7h)7 pa\\adJ\ no
~alào.\'erilicou-,e. pela primeira \ez. uma repartIção equilali\a entre J

IOdÚ~lri3156CC)e a con,lru~jo ,55c I.por parte do, \ i,itanle\. Paralelamente.
o salão ELEC recebeu 11 \ 1\IIa de um numero crNenle de utihzJJ0re\ Rnal\
140 000 \'i\it3nle~ em 1995l. sendo indu\triaJ\ do \edor tabnl IS (XX)l. do
,eclor de prOCe\\iUllento (I ~ (01). colecti\ idad~~ locai\ e mfra-Nrulura'
(20~).

Cerca de 401 forJm no\ 0\ \'Í\ltanle\ O, \ i,ilante\, prO\elllenre, de to-
dos 0\ sectores dentro da~ empre\J\. ocupam cargos com alto ní\eI de
re,ponsabihdad~ na, empre,~: S6Gl indi aram Nar hgado, dlrellamenle à,
compras de materiais e \er\ iço~, com pOOerde decl,jü lin~ contaram· e 3)<:

do~ \isltante~. Entre os \ i,itame\ 9~C}dNobriran1 no \~jl) no\ 0\ material'.
produto) e)el'\ IÇO\,ou no\ o~tomeceuore\ Por outro lado. 98(,( do\ \ I itan!e\
ficaram ,ati,feito\ com a \Ma

O~pnncip.lli cenlru~ de intere,~ são. a Ilummação. 0\ eqlllpJ.J1lentOSe i~-
temas aUlOmálil'o\ medição. contagem. regula~o. Ji\tnbUl~o e ge,!ão de ener-
~~aa bai\3Iensão. di\lribuicào lerrnin~ e aparelhagem L~IIbIJla~o. engenh.uia
climática. ITlOtore\ aparelho, que 3Crlooam e altemm a inlcn'ldade eb:tnca.

Cerca de '9CC dos e\po~llore Elec 9" contam e lar presente no 3150
Elec 2000 que decorrerá de II a 15 de Dezembro de 2~XI. no Par4ue de
hpo\ll[)e) ae Pari~-Nord. \ illeplOle. Por forma a poder receber o numero
ce ente de empre~ de\ejo~ de partI. ipar na expo I~Oe a 3lompanhar o
alaJ'gamemo da ofena. a etIt. ão Elel' ~OOOocupara o~ haUs ~. ~. 6. ou 'cp.
lImJ ,u~rfíCle de I~O001 012. o que ,ignilil3 um crNlmenlO de 20 i{ A 31
deJulhode 1999. Elec ~OO)ja conta\J (1m 10001 m_ de tand, reserudo\

\ Ele JlOO lfll dLfil obre (rê polo pnnClpJI . que ~o
] ProJu~ão.lran pone, dhtnbUlção de elecln,ldade
] AUlomali~mo,
J Aplicac& dJ eleclnlldade

Parix • II - 15 DEC ~()()(1

e ilhrJn~era 11' 12 ,('LIvre' \egulOle\ pfl\dudo Iran,pMe. ul\lnpuh.j\
HT/\l T de eletlnlldade. lllnw\! J~ener~ld. d"lnbJkà \1 I BT.~

di,tnbUl àl) BT. apJrelha~em de In\tJILo 5 J ~ dhlnbull~ leml103.
1ll111Ore,e ~p~relhn, ~ue .lllerJOl J lllrrcrtc eh ln .1. ~ut(lm .. I,rlth 4u.mt \
JlOn'tltulIlte\ equlpamCnlO,e 'I,tema'. medll'l) l'ontml >e re.:ulad .
(abo e Jle"onoderument "e ale" 10h e'~dl!l lIummal'à l lm
proouto\' equipamento, e 'httmll' J4UCllmem I \ cr lia j I.l hmalllJ.J
e Ino. e ,lIndJJ ~Nj{l (,\nllJ d~eJllld[ ,.

Tam~m \e feghl3 que 9: dI \ h'lanle\ de Elft ~l mlormaram
que e lunam de nl\\ 1presente, nll \:15 Elet ~~X!Embora { n Iderem
que a oferta do eClor e la bem repre eotadJ no ~IàilElel. { \ hllanle,
ro,tan,,1ij de w rd0r,Jd~\ a, reue de lomunk:Jcilo. a mfonnall'J ln-,

du tn~. a ge tJo k\mca da c Nrucã e a manuten\ào Alem di a
f~tade NJblh.1Jde dJ rrente etllnla. rem l 1m a he. da de n 1\,

o~rad re, neW\llam Jg ra de ;enr de umJ fl rm diferente J eoer,: III
electnca na, mdu,tna\ na n,lTUliloc na., Ir me,lrulurJ\ [,III e ~ ~ dO
~Ia qu~ a Elec ~OOU~ ded lMa a \JI nl "en 1\1' e cr~eu. 'que
conduzem a uma :Nã \ gl b;d ~ 3 uten. - mult I k e
multi III de loo ,\)\ eqUlp ,n ,le ..n \ \ I, U "olp

empre mal' e melh Ir. r. prerJra j dJ Elel ~(W.t:P n re r
n \ ~ de\: I lã
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